Adolescência: Crise ou crescimento?

Em nosso processo natural de crescimento, passamos por um período de intensa transformação: a adolescência, que se inicia aproximadamente aos 12 – 13 anos. Esta fase da vida está carregada de muita energia e, se bem elaborada, pode ser altamente criativa.

O jovem começa a se questionar como pessoa, a amadurecer física e sexualmente, a mudar de voz, a ver seu corpo se transformar. Aparecem os primeiros namoros e os instantes em que “ficam” com alguém (termo muito utilizado por adolescentes nos dias de hoje para falar de um envolvimento amoroso rápido), passam a ouvir conjuntos de rock em volume cada vez mais alto, com cantores cada vez mais cabeludos e, não raro, os tais cabeludos invadem as paredes de seus quartos. O adolescente tem um grande sentimento de autosuficiência, achando que pode fazer tudo, ate mesmo dirigir sua vida.

Dentro desse quadro de transformação, o jovem vai se defrontar com os pais, que nem sempre aceitam o “novo” filho. Fica instalada uma situação de enfrentamento. De um lado uma pessoa que está passando por uma fase de evolução, de passagem da infância para a vida adulta, e do outro os pais, que não querem que o jovem se torne independente, que ele obtenha a capacidade de escolher o seu caminho, que cresça; pois a primeira vista não parece, aos olhos dos pais, que toda aquela “confusão” represente um processo de evolução. No entanto, se o adolescente for deixado sozinho nesse momento, ele não evoluirá. Por mais que o adolescente negue a importância de seus pais, a participação destes na elaboração da crise dos filhos é fundamental. É através do diálogo sincero e aberto com o jovem que os pais conseguirão ajudá-lo a crescer. Este diálogo inclui, com certeza, o carinho natural dos pais e a colocação de limites que são decisivos na estruturação da personalidade. A clara formulação desses limites não deixa o jovem solto para poder fazer indiscriminadamente o que quiser e, ao mesmo tempo, elimina situações em que pais e filhos ficam “fazendo trocas”... “só faço isso se você fizer aquilo”.  O modo como os pais encaram esta fase pode levar a elaboração mais ou menos criativa da “crise” de adolescência. A falta de espaço em casa para esta elaboração pode fazer com que o jovem procure outros espaços, nem sempre bem-vindos e até perigosos para que ela aconteça.
Da mesma forma, a escola pode ser um elemento muito positivo durante esta etapa fundamental do crescimento do indivíduo. Para isto, é importante que tanto o adolescente quanto sua família vejam a escola como um espaço onde o jovem se sinta aceito e respeitado.

Quanto mais a equipe pedagógica da escola estiver disposta a se aprofundar na questão da adolescência e a se rever permanentemente enquanto grupo, preocupado com a formação do jovem como ser humano de modo amplo, tanto mais ela auxiliará o adolescente durante a elaboração desta etapa de sua vida.

